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carromovido
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‘E
ureka!’ exclamou
Archimedes, 250
anosantesdonas-
cimentodeCristo,
ao observar que o

níveldaáguasubiaquandoentra-
vanumabanheira.Elehaviades-
cobertoporqueosnaviosbóiam.
Já Kekulé, químico do século 19,

disse que descobriu a estrutura
circular damolécula do benzeno
sonhando com uma cobra mor-
dendoacauda.Sãoessaseoutras
histórias que sustentam o mito
dogêniosolitário,ocientistaque,
isoladonolaboratório,mudanos-
samaneiradeveromundo.
Omito contrasta coma reali-

dade. Cientistas emgeral traba-
lham emgrupos e amaioria das
idéiaséumacriaçãocoletiva.Foi
para enterrar de vez esse mito
queumgrupodecientistasanali-
sou20milhõesdetrabalhoscien-
tíficos e 2 milhões de patentes
produzidasnosúltimos50anos.
Em1950,metadedaspublica-

ções na área das ciências exatas
era produzida por equipes, um
númeroque subiu para 80%nos

últimos anos. O tamanho das
equipes, queerade 1,8 pesquisa-
dor, hoje subiu para 3,5. Cresci-
mento semelhante ocorreu nas
ciências sociais, emque20%das
publicações eram produzidas
por grupos em 1950. Hoje 50%
dostrabalhossãofeitosporequi-
pes de 2 pessoas. O estudo tam-
bémmostraqueaúnicaáreaem
queotrabalhoeraecontinuasen-
dosolitárioéocampodasartese
literatura.Mesmonamatemáti-
ca o trabalho em grupo vem se
espalhandorapidamente.
Mas a dúvida persiste, será

que os trabalhos realmente im-
portantes não continuam sendo
criadosporumaminoriade soli-
tários e esse estudo reflete so-
menteumatendênciadamédia?

Para excluir essa hipótese, os
cientistasidentificaramostraba-
lhosdemaior importânciausan-
do ométododo índice de impac-
to.Essemétodopartedopressu-
posto que as descobertas mais
importantes são citadas com

maior freqüência que as menos
importantes.Medindoonúmero
de citações é possível estimar o
impactodeumtrabalhoou cien-
tista.Umacitação éa referencia

a um trabalho científico em ou-
tro trabalho. O Google tem um
serviçoqueinformaostrabalhos
publicados por um autor e o nú-
mero de vezes que ele foi citado.
Para entender como o método
funciona,entrenositewww.goo-
gle.com/scholarecompareosre-
sultados de umcientista que vo-
cê conheça, e J.D. Watson (que
descobriu a estrutura do DNA
juntocomF.Crick).
Usando esse tipo de análise,

os cientistas puderam demons-
trar que as descobertas de
maior importância forampubli-
cadas por times de cientistas.
Alémdisso,mostraramqueonú-
mero de descobertas importan-
tespublicadasporcientistasiso-
lados vem caindo ao longo do
tempo. Os autores acreditam
que o processo criativo é intrin-
secamente melhor em um am-
bienteondehajatrocadeidéiase
que o aumento do número de

cientistas e amelhoradosméto-
dosdecomunicaçãotêmfacilita-
doaformaçãodeequipesdecien-
tistas mesmo quando os mem-
bros estão localizados em dife-
rentespartesdoplaneta.
Esseestudocontribuiparaen-

terrar de vez omito do cientista
ermitão,oqueébomporquemui-
tos jovens deixamde seguir car-
reirapornãoquereremvivertra-
balhando na solidão, esperando
o seu dia de “Eureka”. Se você
quer saber se esse estudo é real-
mente importante, basta espe-
rar um ano e verificar quantas
vezes foi citado por outros pes-
quisadores.
Mais informações em The in-

creasing dominance of teams in
productionofknowledge,naScien-
ce, volume 316, página 1.036,
2007.●
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●●● Cientistas peruanos descobriramos restos daque-
la que pode ter sido a primeira vítima indígena por
armade fogo noPerudurante a colonização espanho-
la noNovoMundo. O achado deve obrigar à revisão

desse período da história. O arqueólogoGuillermo
Cock revelou que os estudos se concentraramnos
arredores de Lima. “Oprocesso de ocupação foi
mais complexo que imaginávamos”, disse. ● EFE

Equipedesenvolvetelescópio
deespelholíquidoparaLua
Técnica viabilizaria instalação, daqui a 20 anos,
de observatório; espelho sólido é pesado demais

CarlosOrsi

Umaequipedecientistasameri-
canos, canadenses e britânicos
desenvolveu uma técnica para
criar um líquido de superfície
prateada, que não evapora e só
se solidifica a uma temperatura
de -98˚C. A idéia, defendida em
artigo publicado na revista Na-
ture , éusarométodoparaviabi-
lizar um telescópio em um dos
pólos da Lua. “Um espelho sóli-
do seria grande e pesado de-
mais para levar”, diz o químico
Kenneth Seddon, um dos auto-
res da proposta.
O maior telescópio de espe-

lho líquido do mundo fica a 70
kmdeVancouver, noCanadá, e
conta com uma tigela de 6 me-
tros de diâmetro cheia de mer-
cúrio. A tigela gira, o que faz o
metal líquido se erguernasbor-
daseafundaraocentro,atéatin-
gir o formato parabólico neces-
sário para concentrar a luz que
vemdocéu.Omesmoprocesso,
com vasilhame giratório, seria
usadonaLua –mas omercúrio,
nesse caso, é inadequado.Daí, o
novo líquido.
AidéiadotelescópiodaLuaé

complementarostelescópiosor-
bitais, como o Hubble e seu su-
cessor,oJamesWebb,quedeve-
ráserlançadoem2013.Oequipa-
mento poderia identificar obje-
tos até 1.000 vezes mais tênues

queosqueestarãodentrodaca-
pacidadedoWebb.Oobservató-
rio seria capazde fazer imagens
dos primórdios do universo, até
1bilhãodeanosapósobig-bang,
dizoprincipalautordotrabalho,
o físicoErmannoBorra, daUni-
versidadedeLaval, noCanadá.
O espelho criado pela equipe

de Borra é feito de um líquido
iônico,revestidodecromoepra-
ta – o revestimento flutua sobre
o substrato. Comoonomediz, o
líquido iônico é formado por
íons: partículas dotadas de car-
ga elétrica, positiva e negativa.
É essa característica que impe-
de a substância de evaporar,
mesmoemumvácuo comooda
superfíciedaLua.Aenergiaque
serianecessáriaparaquebrara

atraçãoentreos íons“égran-
de demais”, diz Seddon.
Embora o espelho criado

pelos pesquisadores ainda
não seja o ideal para levar à
Lua–omelhorseriaumlíqui-
do que só se solidificasse a
temperaturas abaixo de
-130˚C – Seddon diz que há
pelo menos um milhão de
possíveis líquidos iônicos
simples, formados por ape-
nasumtipodepartículaposi-
tiva e um tipo de partícula
negativa.
Borra estimaque, se a de-

cisão de criar um telescópio
deespelholíquidonaLuafos-
setomadahoje,oequipamen-
to estaria instalado e funcio-
nando “talvez em20anos”.●

Bushvetade
novoprojeto
queampliaria
apoiooficial

●●● A Fundação Google apre-
sentou ontem seu modelo de
carro híbrido, que pode ser
alimentado diretamente na
rede elétrica e, segundo a em-
presa, é mais eficiente do que
o popular Toyota Prius. Ainda
tem a vantagem de permitir
que a energia não usada seja
repassada novamente para a
empresa de fornecimento – o
que poderia servir como fonte
alternativa de eletricidade
nos EUA no caso de muita
demanda. A idéia partiu de
seu braço filantrópico, a Fun-
dação Google, que desenvol-
ve projetos de sustentabilida-
de. A energia para alimentar
os primeiros carros virá de
uma usina solar que a empre-
sa está construindo. ● NYT

Método desenvolvido nos EUA
amplia leque de matérias-primas

Omitodogênio solitário

CÉLULAS-TRONCO

WASHINGTON

O presidente George W. Bush
vetou ontem um projeto de lei
que facilitaria a pesquisa com
células-tronconosEstadosUni-
dosequeforaaprovadonodia7
peloCongresso. Oporta-voz da
CasaBranca,TonySnow, disse
que o veto presidencial não re-
presenta uma tentativa de
“amordaçar a ciência”, e visa a
“respeitaraconsciênciademui-
tos” sobre o assunto. “O presi-
dente não acredita que seja
apropriadopôrfimàvidahuma-
na por razões de pesquisa. É
uma linha que não cruzará.”
O veto é “mais um exemplo

decomoopresidente antepõea
ideologiaàciênciaeapolíticaàs
necessidades de nossas famí-
lias”,disseasenadoraepré-can-
didata presidencial democrata
Hillary Clinton.
Por 247 votos a favor e 176

contra, a Câmara deRepresen-
tantes (deputados), de maioria
democrata, desafiouBush em7
de junho e apoiou um projeto
que,segundoapresidentedaca-
sa, Nancy Pelosi, representa
uma“oportunidadedesalvarvi-
das, buscar curas eoferecer es-
perança àqueles que sofrem”.
No ano passado, Bush vetou

outraredaçãodoprojetoquevi-
savaaampliaroapoiodogover-
no federal à pesquisa com célu-
las-tronco, que têm potencial
para se transformar em qual-

quer célula ou tecido do corpo
humano,oqueas tornapromis-
soras para o tratamento de
doenças degenerativas.
Apósaaprovaçãodainiciati-

va em 7 de junho, o presidente
se declarou decepcionado com
o fato de o Congresso ter “reci-
clado” um projeto de lei ante-
rior, que anularia sua “política
equilibrada” sobre o tema.
Com247votosafavor,opro-

jeto não obteve apoio de dois
terços dos deputados, nível ne-
cessário para superar o veto
presidencial.Aotodo,210 legis-
ladores democratas e 37 repu-
blicanos deram sinal verde à
proposta, enquanto 16 demo-
cratas e 160 republicanos se
opuseram.
Cerca de 60% dos america-

nos quemantêm embriões con-
gelados em clínicas de fertiliza-
çãoinvitroestãodispostosadoá-
losparapesquisassobrecélulas-
tronco,reveloupesquisaontem.
O levantamento foi conduzido
pelas universidades Duke e Jo-
hns Hopkins e envolveu 1.020
pessoas. ● EFEEREUTERS

ENERGIA

Cristina Amorim

Umaequipe de cientistas ame-
ricanos descobriu que a fruto-
se, uma forma simples de açú-
car encontrada em frutas, mel
e cana-de-açúcar, pode se
transformar em um potente
biocombustível, segundoaedi-
ção de hoje da revista científi-
cabritânicaNature(www.natu-
re.com).
Dirigidos por Jim Dumesic,

do departamento de Engenha-
riaQuímica eBiológicadaUni-
versidade deWisconsin-Madi-
son, nos Estados Unidos, os
pesquisadores desenvolveram
umareaçãoquímica comaaju-
da de catalisadores que trans-
formou a frutose em um com-
postochamado2,5-dimetilfura-
no, que pode ser usado como
combustível no futuro.
Segundo eles, em compara-

ção com o etanol obtido do mi-
lho e da cana-de-açúcar, a den-
sidade energética do 2,5-dime-
tilfuranoé40%maisalta eele é
menosvolátil.Emboraoetanol
seja atualmente o único com-
bustível renovável potencial-
mente sustentável e ampla-
menteusadonoBrasil,eleapre-
senta limitações como baixa
densidade energética, alta vo-
latilidade e a poluição pela ab-
sorção de água da atmosfera.
A estratégia utilizada pelos

cientistas abre um novo cami-
nho para transformar a fruto-
se em um combustível líquido.
Eleaindaé insolúvelemágua,o
que facilita a obtenção em sua
forma pura.
“Nosso processo começa

com a frutose”, explica Dume-
sic. Esse tipo de açúcar pode
ser obtido diretamente de ali-
mentos como frutas e carboi-
dratos,paraserextraídoecon-
centrado. “Nos Estados Uni-
dos, eu imagino que essa fruto-
seviria da isomerização (um ti-
po de transformação química)
da glucose, e a glucose vira lig-
nocelulose (uma combinação de
celulose e lignina, polímero que
dárigidezàsplantas)”,dizopes-
quisador. “No caso do Brasil, a
cana-de-açúcar em particular
émuito interessante, porque a
sucroseéumdissacarídeocom-
postoporumamoléculade fru-
tose e uma de glucose.”
Oprocessoaindaestánoco-

meço e precisa provar ser viá-
vel comercialmente. A equipe
também trabalha para melho-

rar ométodo, uma vez que a
intenção dos pesquisadores
é começar a catálise direta-
mente com glucose, em vez
de partir da frutose.
A despeito disso, a ten-

dência é que pesquisas co-
mo essa se proliferem, uma
vez que os biocombustíveis
despontam como um dos
produtos que melhor po-
demsatisfazerasnecessida-
des energéticas do planeta
emsubstituiçãoaopetróleo.
Em teoria, a técnica já

apresenta algumas vanta-
gens em relação ao método
tradicional de obtenção de
combustível a partir de açú-
cares.Elagastamenosener-
gia, é mais rápida, pois usa
catalisadores eficientes em
vez de depender da fermen-
tação, e pode ser aplicada
em refinarias menores.
“Naprática, temosdever

comofuncionaria”,dizopro-
fessor da Escola Superior
deAgriculturaLuizdeQuei-
roz (Esalq). “Toda tecnolo-
gia tem um custo. E aumen-
tarousodealimentos, como
o amido, como fonte para
biocombustíveis levanta
questões sociais. Os Esta-
dos Unidos sofrem desse
problema por causa do mi-
lho usado na produção de
etanol.” ● COMEFE

ESPELHO–Superfíciedo líquido iônicocobertoporcamadadeprata

ESPAÇO

Presidente dos EUA
põe ideologia na
frente da ciência,
diz Hillary Clinton

Omar Seddiki/UNIVERSIDADE LAVAL
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